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 Jorge: 
              Lembro que em 1929, no 
 ginásio Ipiranga, escrevi uns versos 
 que você gosto muito, os quais não evo - 

5 luiram para uma forma definida de 
 poema: - soneto ou poesia. São estes: “Estrela 
 d’alva de minhas manhãs, sol de meus 
 dias, luar de minha noites.” Pois bem: 
 agora, meio seculo depois, eles me rea -  

10 parecem num poema que, por tal motivo 
 estou [↑lhe] remetendo, apesar de já o tes chateado 
 com remessa de dois caçulas e este é o  
 3º. 
 Não se preocupe, [↑entretanto,] em responder corres -  

15 pondencia minha. Porque nem eu nem 
 ninguem tem o direito de estar metendo 
 a mão nesse tesouro que o tempo pre - 
 ciosissimo de um escritor de sua mar -  
 ca. 

20       Um abraço para você, com a 
 velha admiração do velho 
                                                  Eulálio 
                                                  9-2-979 
  

 


